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					INTRODUÇÃO  

					Jesus Cristo é a figura central do cristianismo, a religião monoteísta com maior  

					número de seguidores no mundo, sendo o personagem de maior impacto na cultura e história  

					ocidental, sendo essa dividida pelo seu nascimento em antes de Cristo (a.C.) e depois de  

					Cristo (d.C.).  

					Nascido como judeu, Jesus Cristo durante seu ministério religioso propôs a releitura  

					das leis e tradições judaicas, trazendo uma mensagem de acolhimento, justiça, amor e  

					esperança.  

					Assumindo que era o Messias Salvador, filho encarnado do Deus Javé, profetizado e  

					tão aguardado pelo povo judeu, Jesus Cristo não exerceu o papel do líder político e militar  

					destinado a libertar seu povo da opressão e domínio de outros povos.  

					Pelo contrário, Jesus Cristo pretendia liderar, num primeiro momento o povo judeu, e  

					posteriormente, toda a humanidade, a libertar-se da escravidão do mal e do pecado,  

					apresentando àqueles que estivessem dispostos a seguir seus ensinamentos o caminho para o  

					reino de Deus, evidenciando que sua missão tinha caráter religioso e social.  

					Seus ensinamentos eram dirigidos a todos, mas principalmente aos mais pobres e  

					excluídos da sociedade, afirmando que todos os seres humanos eram filhos de Deus e irmãos  

					entre si, e merecedores de dignidade e respeito, independentemente de suas riquezas e posição  

					social.  

					Sua mensagem era revolucionária na medida em que questionava as leis e  

					mandamentos impostos pelos detentores do poder para perpetuarem suas posições de  

					dominação e exploração dos mais pobres e humildes, impondo à população em geral  

					condições miseráveis de vida.  

					Seus ensinamentos e mensagens eram acompanhadas de milagres, curas físicas e  

					expulsões de demônios, atos esses realizados em público e perante grandes multidões. Tais  

					realizações conferiam credibilidade à afirmação de Jesus Cristo de que ele de fato era o  

					Messias prometido e filho do Deus Javé.  

					Com coragem e autoridade moral, Jesus Cristo confrontou os poderosos de seu  

					tempo, demonstrado com sagacidade e inteligência sem igual, os abusos e mentiras que os  

					detentores do poder político e religioso de sua época praticavam em detrimento do povo, e  

					1

				

			

		

		
			
				
					sob a justificativa de estarem cumprindo as leis de Deus, passadas ao profeta Moisés no  

					Monte Sinai, durante a fuga dos judeus do Egito.  

					Embora pregasse pacificação, não violência, fraternidade e o amor entre as pessoas,  

					Jesus Cristo era severo em suas críticas à exploração do povo e a dissimulação e deturpação  

					das leis judaicas pelos poderosos, que usavam a interpretação das leis e escrituras sagradas  

					dos judeus como forma de manipulação e controle social dos mais fracos.  

					A liderança popular alcançada por Jesus, com enorme número de seguidores, aliada à  

					posição crítica da exploração e abusos sobre os mais pobres e humildes, provocou a ira da  

					elite político-religiosa judaica, representada principalmente pelos sacerdotes dos templo de  

					Jerusalém, que temendo perder suas posições e privilégios espúrios de que gozavam,  

					conspiraram para acusar, condenar e assassinar Jesus Cristo, da maneira mais humilhante e  

					
desgraçada possível para um judeu, para que além de eliminarem o “problema”, o utilizassem  


					como exemplo para inibir qualquer outro que ousasse desafiar o poder constituído.  

					O plano macabro dos religiosos judeus foi levado à cabo a partir da traição do  

					discípulo Judas Iscariotes, de acusações falsas e de testemunhos mentirosos. Por meio de um  

					
processo totalmente viciado, o Sinédrio - a corte máxima religiosa judaica – condenou Jesus e  


					o submeteu à autoridade romana, na pessoa do Procurador-Governador Pôncio Pilatos, para  

					que lhe fosse infringida a pena capital, pois no regime de domínio romano, só a autoridade  

					romana possuía poder legal para aplicar a pena de morte.  

					Mesmo sem se convencer da correção e justiça da pena de morte para Jesus, Pôncio  

					Pilatos, por pressão das autoridades religiosas judaicas ordenou a execução, por meio de  

					crucificação, submetendo Jesus à humilhação pública, e a uma morte extremamente  

					angustiante e dolorida.  

					Consumada a execução de Jesus, após três dias ele ressuscitou.  

					Tal fato representa o centro da fé cristã, pois esse marcante milagre confere  

					confiabilidade a tudo o que foi ensinado no ministério religioso de Jesus Cristo em sua rápida,  

					porém marcante passagem pelo mundo.  

					O presente escrito tem por objeto de estudo os evangelhos de Jesus Cristo presentes  

					na Bíblia, visando conhecer a personalidade, ensinamentos e acontecimentos marcantes da  

					vida mais importante, influente e impactante já vivida.  

					O objetivo desse escrito é descrever de forma simples e, tanto quanto possível,  

					descomplicada, a vida, a morte e a ressurreição de Jesus Cristo, segundo os relatos bíblicos  

					2

				

			

		

		
			
				
					constantes dos evangelhos (livros de Mateus, Marcos, Lucas e João), eis que representam a  

					fonte de onde se extraem todos os conhecimentos, princípios e dogmas do cristianismo.  

					Não se trata de um livro acadêmico ou técnico cientifico.  

					Pelo contrário, busca-se, pois, contextualizar as passagens bíblicas que tratam da  

					vida, ministério e ensinamentos de Jesus, para facilitar a compreensão dos evangelhos e a  

					difusão dos mesmos ao maior número de pessoas que se interessem em conhecer a vida  

					terrena de Jesus, as palavras e boas novas trazidas pelo Filho de Deus.  
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Capítulo 2 – ALGUNS CONCEITOS E NOÇÕES IMPORTANTES PARA A  


					COMPREENSÃO DOS EVANGELHOS  

					
2.1 – A Bíblia e os evangelhos  


					O presente estudo sobre Jesus far-se-á utilizando-se como fonte primacial os livros  

					da Bíblia Cristã designados de evangelhos.  

					A Bíblia é formada pelo conjunto das escrituras sagradas dos judeus, que formam o  

					Velho Testamento, acrescido dos relatos de autores que viveram na época de Jesus e que  

					narram sua vida e seus ensinamentos no compêndio de livros escritos pelos escritores bíblicos  

					
Mateus, Marcos, Lucas e João. Soma-se, ainda, os livros bíblicos subsequentes que tratam  


					dos eventos que se seguiram à morte de Jesus e que originaram o cristianismo primitivo.  

					O trecho da Bíblia composto pelos livros de Mateus, Marcos, Lucas e João objetivam  

					descrever a vida, os ensinamentos e milagres realizados por Jesus Cristo, relatando ainda sua  

					ressureição e ascensão ao céu.  

					É por meio desse conjunto de escritos que os feitos, promessas, realizações e  

					ensinamentos de Cristo foram documentados e transmitidos através dos tempos, mundo afora,  

					pois Jesus não deixou qualquer escrito ou livro redigido por suas próprias mãos. Ele  

					transmitia sua mensagem religiosa e seus ensinamentos oralmente, por meio de conversas,  

					discursos e sermões.  

					Os livros bíblicos de Mateus, Marcos, Lucas e João apreciados em conjunto formam  

					
os evangelhos, palavra de origem grega que significa boas novas, em referência às promessas  


					de Jesus Cristo, de acesso ao paraíso criado por Deus-Pai.  

					Sendo de autoria de Mateus, Marcos, Lucas e João, tem-se que os evangelhos foram  

					escritos por apóstolos de Jesus Cristo (Mateus e João) ou por pessoas muito próximas dos  

					apóstolos (Marcos e Lucas).  

					Em termos de ciência religiosa (teologia), os evangelhos são considerados os  

					instrumentos documentais que embasam toda fé e teorização do cristianismo, uma vez que  

					todos esses livros têm Jesus Cristo como personagem central de suas narrativas.  

					Em suma, eles prescrevem que Jesus Cristo é o Filho de Deus Pai e o Salvador do  

					mundo, que foi enviado ao plano terrestre para resgatar as almas, perdoar os pecados e  

					
conduzir a humanidade no caminho à casa de Deus – paraíso.  


					Embora cada evangelho tenha estilo literário e perspectivas narrativas próprias, os  

					
livros de Mateus, Marcos e Lucas são chamados de evangelhos sinóticos, pois apresentam  
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					grande semelhança de estrutura e de conteúdo, de maneira que se examinados juntos, relatam  

					o percurso da vida de Jesus sob a mesma perspectiva, como a narração cronológica de uma  

					história, com a complementação entre si sobre os acontecimentos apontados. O que um  

					evangelho aborda de forma mais superficial também é mencionado por outro de maneira mais  

					detalhada, e vice-versa.  

					Já o evangelho de João caracteriza-se por versar sobre a vida de Jesus de forma  

					eminentemente teológica ou espiritual, dirigindo sua abordagem ao aspecto mais religioso da  

					vida de Jesus.  

					
O termo evangelizar refere-se à ação de divulgar a vida, os ensinamentos e a  


					mensagem passada por Jesus Cristo.  

					A divulgação dos acontecimentos que marcaram a vida de Jesus, é importante para  

					entender sua personalidade, seus valores, mensagens e ensinamentos, sendo que todas as  

					informações concernentes a esse personagem histórico-religioso são colhidas dos evangelhos  

					bíblicos.  

					Convém anotar que fontes históricas não cristãs fazem referências à existência de  

					Jesus (por exemplo, os escritos do historiador judeu Flávio Josefo), de forma que entre os  

					
historiadores modernos há praticamente consenso sobre a admissão da existência do Jesus  


					
histórico.  


					No entanto, as informações constantes desses documentos históricos não cristãos são  

					escassas e não adentram no ministério e ensinamentos de Jesus, de maneira que sua doutrina e  

					mensagem está inteiramente registrada nos evangelhos bíblicos, o que justifica toda a  

					importância atribuída ao estudo da Bíblia e, de forma mais específica, ao estudo profundo dos  

					evangelhos.  

					Os evangelhos (que relatam a vida e os ensinamentos de Jesus Cristo) somados aos  

					livros bíblicos subsequentes que tratam dos eventos que se seguiram à morte de Jesus e que  

					
originaram o cristianismo primitivo (do primeiro século depois de Cristo) formam o Novo  


					Testamento.  

					O Novo Testamento é a segunda parte da Bíblia Cristã, iniciando-se no livro ou  

					evangelho de Mateus, e é formado pelos (i) Evangelhos, pelo (ii) Livro histórico, pelas (iii)  

					Epístolas Paulinas, pelas (iv) Epístolas Universais e pelo (v) Livro Apocalíptico.  

					Portanto, a Bíblia Cristã é composta pela soma do Velho Testamento com o Novo  

					Testamento, de onde se conclui que o judaísmo e o cristianismo têm raízes comuns, sendo o  

					último uma religião monoteísta derivada da crença judaica.  

					5

				

			

		

		
			
				
					
2.2 – Judaísmo e cristianismo: religiões monoteístas  


					O traço marcante que distinguia a religião judaica na antiguidade era o fato de ser  

					uma religião monoteísta, que cultuava somente um único Deus, Javé, responsável pela criação  

					do céu e da terra e de tudo que existe no mundo, mantendo um relacionamento pessoal e  

					direto com o povo escolhido, que seria justamente o povo hebreu, ancestrais dos judeus.  

					
O livro sagrado para o judaísmo é a Torah, conjunto de escritos redigidos a partir da  


					tradição oral, que descrevem o percurso histórico do povo hebreu e seu relacionamento com o  

					Deus Javé, contendo os mandamentos comportamentais destinados aos hebreus, servindo a  

					esses como o guia normativo que baliza suas vidas e ações.  

					
A Torah integra a Bíblia Cristã, estando nela como os cinco primeiros livros do  


					
Antigo Testamento - Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. Por ser composta  


					
pelos cinco livros acima apontados, a Torah também é conhecida como Pentateuco, palavra  


					
de origem grega cujo significado é “volume de cinco partes”.  


					Na antiguidade, a grande maioria dos povos adotavam religiões politeístas, que  

					admitiam o culto concomitante a diversos Deuses, sendo que as pessoas encaravam a  

					religiosidade como uma troca de favores entre os humanos e os Deuses. Nessa relação, cada  

					Deus era responsável ou competente por um determinado setor de interesses, e os humanos  

					faziam seus pedidos, orações e sacrifícios ao Deus específico que potencialmente poderia  

					satisfazer o que o humano pretendia obter naquele momento.  

					Jesus Cristo era judeu, e como tal foi educado segundo os costumes, leis e crenças  

					religiosas do judaísmo. Além disso, identificava-se como Filho de Deus, referindo-se a Javé  

					como o seu Deus Pai.  

					Logo, o cristianismo, como religião baseada nos ensinamentos e crenças teológicas  

					de Jesus, a exemplo do judaísmo também é monoteísta, identificando no Deus dos judeus,  

					Javé, o Deus Pai todo poderoso a quem Jesus Cristo se referia como seu pai do céu.  

					
2.3 – Os hebreus  


					Sendo Jesus judeu e o cristianismo uma religião que tem sua origem no judaísmo,  

					para a compreensão da importância histórico-religiosa da vida de Jesus é preciso entender o  

					contexto social no qual esse viveu, identificando aspectos da cultura do povo judeu, sobretudo  

					no que se refere à suas crenças e anseios enquanto povo.  

					6

				

			

		

		
			
				
					Os judeus têm suas origens no povo hebreu, grupo étnico-cultural que habitava o  

					oeste do Oriente Médio há cerca de dois mil anos atrás, e que segundo a tradição bíblica se  

					
originou a partir da descendência do patriarca Abraão, que é considerado o pai do povo  


					
hebreu.  


					Abraão vivia em uma das comunidades tribais da região mesopotâmica, que eram  

					assoladas por secas e escassez de alimentos, e teria sido escolhido por Deus para criar um  

					novo povo, recebendo uma mensagem divina lhe incumbindo de liderar essas pessoas a um  

					
lugar onde haveria água e alimentos em abundância, a terra prometida, chamada de Terra de  


					
Cannã e que mais tarde passaria a ser chamada de Terra de Israel. Deus ainda teria prometido  


					a Abraão uma descendência numerosa e que a partir dele todas as nações do mundo seriam  

					abençoadas. Em termos teológicos, essas promessas divinas significam que Deus, por meio de  

					Abraão, quis reestabelecer a paz entre ele e toda a humanidade.  

					
Cumpre esclarecer que outra designação dada aos hebreus é povo de Israel. Essa  


					nomenclatura se deve ao fato de um dos netos de Abraão, chamado Jacó, ter o seu nome  

					
alterado por Deus para Israel, que significava “aquele que luta com Deus”, em referência à  


					fidelidade para com Javé e à proteção de Deus a Jacó e à sua descendência. Por tal razão, os  

					
hebreus também são identificados como israelitas ou povo de Israel.  


					
Segundo a Bíblia, Israel teve doze filhos, o que deu origem às doze tribos de Israel.  


					Cada um dos filhos de Israel deu origem a uma tribo própria, recebendo o nome dos  

					respectivos filhos, a saber: Rúben; Simeão; Levi; Judá; Dã; Naftali; Gade; Aser; Issacar;  

					Zebulum; José; e Benjamim.  

					Como consistia em um povo com reduzido número de indivíduos, habitando uma  

					região em constante conflitos com outros povos (Oriente Médio), que guerreavam por  

					conquistas de territórios, a história do povo hebreu também é marcada por dominação e  

					opressão por outros povos, que os dominaram e escravizaram em diversas oportunidades.  

					De tais circunstâncias, tem-se que a história do povo hebreu orbita sempre em torno  

					da busca por livrar-se do julgo e perseguição de outros povos e do objetivo de assumir a posse  

					e o controle da terra prometida, onde os hebreus desfrutarão de tempos de liberdade e grande  

					prosperidade.  

					A origem histórico-religiosa do povo hebreu determina que somente são membros  

					desse povo aqueles que tenham origem sanguínea descendente do patriarca Abraão, de forma  

					que somente eram considerados hebreus, para fins de pertencimento ao grupo social e  

					religioso, os filhos de pais hebreus.  

					7

				

			

		

		
			
				
					
2.4 – Escravidão e fuga do Egito: a aliança mosaica, Moisés e os dez mandamentos  


					Por volta de 1750 antes de Cristo (a.C.), fugindo da seca e da escassez de alimentos,  

					os hebreus migraram, e chagaram próximo à região do vale do rio Nilo no Egito, sem terem  

					ciência de que aquela região fazia parte dos domínios do Império Egípcio.  

					Nessa época, os hebreus foram perseguidos e capturados pelos egípcios, e toda sua  

					população foi escravizada e enviada para realizar trabalhos forçados no Egito antigo.  

					Após quatrocentos anos de escravidão no Egito, os hebreus, liderados por Moises,  

					empreenderam fuga rumo à terra prometida de Canaã.  

					Moisés era um dos anciãos do povo hebreu, que foi escolhido pelo Deus Javé para  

					liderá-los na libertação da escravidão egípcia e na jornada de retorno à terra de seus  

					antepassados.  

					Como narrado no livro bíblico do Êxodo, durante a fuga das tropas do imperador  

					egípcio, a chegar às margens do Mar Vermelho e após clamar por intervenção divina, Moisés  

					foi atendido e afastou as águas do mar, abrindo caminho para a passagem segura da caravana  

					hebraica com destino à outra margem.  

					Concluída a passagem dos hebreus, as águas do Mar Vermelho voltaram ao normal,  

					afogando as tropas imperiais que perseguiam o povo hebreu.  

					Protegidos pela barreira natural representada pelo Mar Vermelho, os hebreus  

					adentraram à península do Sinai, desbravando o terreno desértico rumo à terra de seus  
















